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O Nordeste do Brasil é convencionalmente dividido em zonas 
denominadas litorânea, agreste e sertão, abrangendo as duas últimas, 70% da sua área 
e 13% do Brasil. Esta região foi recentemente subdividida, após um trabalho de 
zoneamento agroecológico do Nordeste (Silva et ai., 1994), em grandes unidades de 
paisagens, visando caracterizar e espacializar os diversos ambientes em função da 
diversidade dos recursos naturais e agrosocioeconômico, o que facilitou, 
sobremaneira, o planejamento de ações de pesquisa e desenvolvimento rufal. 

O presente trabalho trata de avaliação de cultivares de milho em 13 locais 
do Nordeste brasileiro, os quais estão distribuídos em alguma dessas grandes unidades 
de paisagens, o que toma possível conhecer o comportamento dessas cultivares nessas 
regiões, bem como, verificar a potencialidade das mesmas na produção desse cereal. 
Dessa forma, as unidades contempladas foram as Chapadas Intermediárias, que 
abrange parte do Piauí e apresenta precipitação média anual variando de 700 a 
1 ,000mm, com período chuvoso de outubro a maio e solos profundos e de baixa 
fertilidade e a, Depressão Sertaneja, que abrange grande parte do Ceará, Rio Grande 
do Norte, Pernambuco, Paraíba, Alagoas, Sergipe e Bahia. Nessa unidade os solos 
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variam de baixa a alta fertilidade e de rasos a profundos, com clima quente, semi-árido e, 
precipitação média anual variando de 500 a 800mm, com dois periodos chuvosos (outubro a 
abril e janeiro a junho), Silva etal., 1994. 

Nessas regiões o milho apesar de ter grande importância econômica pela sua 
utilização na alimentação humana e animal, a produção atual é insuficiente para atender a 
demanda, dada a baixa produtividade alcançada pela cultura, em função da distribuição 
irregular das chuvas, falta de sementes selecionadas, situação econômico-cultural do 
produtor e ausência de tecnologia de produção. Na verdade, a grande maioria dos 
produtores de milho tem limitação de capita!, o que lhes impede de adotar tecnologias que 
demandem aumento nos custos de produção. Para esse nível de agricultura, toma-se 
interessante a ação da pesquisa voltada para o desenvolvimento de cultivares adaptadas e 
produtivas, as quais, substituindo as variedades regionais, proporcionarão melhoria na 
produtividade da cultura. 

Esses trabalho objetivou selecionar e difundir cultivares de milho portadoras de 
características agronômicas desejáveis, produtivas e adaptadas ás condições edafoclimátícas 
da região. 

Os ensaios foram instalados no ano de 1994, nos Estados do Piauí (Teresina 1, 
Teresina 2, Angelical e Eliseu Martins), Ceará (Canindé, Quixadá e Missão Velha), Rio 
Grande do Norte (Ipanguaçu), Pernambuco (Sena Talhada e São Bento dQJJna), Magoas 
(lgacy e Santana do Ipanema) e Bahia (Euclides da Cunha). 

Nas áreas experimentais os solos são dos tipos: Latosolo Vermelho-Amarelo 
(Teresina 1), Brunizém (Angical), Podzólico Vermelho-Amarelo (Eliseu Martins, Quixadá, 
Santana do Ipanema, Igacy, Euclides da Cunha, Serra Talhada e Ipanguaçu), Aluviais 
(Canidé, Missão Velha e Teresina 2) e Regosolo (São Bento do Una). 

Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com 25 
tratamentos (variedades e híbridos) em 3 repetições. Cada parcela constou de 4 fileiras de 
5,0m de comprimento, espaçadas de 0,50m entre covas dentro das fileiras. Foram colocadas 
3 sementes por cova, deixando-se 2 plantas por cova após o desbaste. Foram colhidas as 
duas fileiras centrais, de forma integral, correspondendo a uma área útil de 10,0m 2 . 

Os ensaios de Teresina (locais 1 e 2) e Angical receberam uma adubação de 
acordo com a fórmula 60-50-30kg/ha, de N, P 205 e K20 e, naquele instalado em Eliseu 
Martins, a fórmula utilizada foi 80-70-30kg/ha. Todo fósforo, potássio e 1/3 do nitrogénio 
foram aplicados na época do plantio, no fundo dos sulcos, e o N, em cobertura, quando da 
emissão da oitava e da décima segunda folha. Nos ensaios de Canidé, Quixadá e Missão 
Velha os ensaios receberam apenas uma adubação nitrogenada, em cobertura (40 dias após 
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o plantio), usando-se 60kg/ha de N. Em Ipanguaçu, usou-se a fórmula 60-60-30kg/lia, com 
forma de aplicação semelhante aos ensaios do Piauí. O ensaio de São Bento do Una recebeu 
a fórmula 20-60-30kg/lia no findo dos sulcos, no plantio, e 40kg/ha de N, em cobertura, aos 
30 dias após o plantio. Em Sena Talhada e São Bento do Una usou-se 40kg/ha de N, em 
ftzndação, e 20kg/ha de N, em cobertura, aos 30 dias após o plantio. Em Iguacy e Santana 
do Ipanema os ensaios receberam uma adubação de óOkg/ha de P205 , em fundação e 
60kg/ha de N, sendo 1/3 no plantio e o restante, em cobertura, aos 30 dias após o plantio. 
As fontes utilizadas de N, P 205  e K20 foram uréia, superfosfato simples e cloreto de 
potássio, respectivamente, em todos os ensaios. 

Considerando as produtividades médias de grãos das 25 cultivares nos 13 locais, 
detectou-se uma variação de 3.087 (CMS 52) a 5.146kg/lia (Cargill 505), evidenciando o 
bom comportamento das cultivares na média dos locais. Os híbridos mostraram uma 
produtividade média de 4.553kg/lia e as variedades de 3.720kg/lia, registrando-se uma 
superioridade de 22% dos híbridos em relação às variedades. Detectou-se também que a 
superioridade dos híbridos em relação à média das variedades BR 106 e BR 5011, bastante 
difbndidas na região, foi de aproximadamente 11%. 

As variedades BR 5028, BR 5033 e BR 5037, de porte baixo e precoces, 
mostraram, à semelhança das BR 106 e BR 5011, boa adaptação e bom potencial para 
produtividade, confirmando resultados alcançados em outros anos e locais, justificando a sua 
distribuição na região. Os hibridos superaram em 24% a produtividade média dessas 3 
variedades. 

Pelos resultados apresentados, notou-se que, as cultivares avaliadas mostraram 
bom desempenho produtivo e boa adaptação na região, levando-se a inferir, desta forma, 
que tanto os híbridos como as variedades podem ser distribuídas para exploração comercial 
na região, a depender do nível de tecnologia dispensado à cultura. Para os pequenos e 
médios agricultores, que tem limitação de capital e, não podem investir em insumos, é 
aconselhável o uso de variedades, que além de atingirem altas produtividades, as suas 
sementes podem ser reutilizadas, sem nenhuma perda de produtividade, o que não ocorre 
com híbridos. As sementes híbridas quando reutilizadas, normalmente, provocam perdas de, 
no mínimo, 20% de produtividade. 
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